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Resumo: Este projeto teve como objetivo repassar 
aspectos biológicos e curiosidades de dois grupos de 
animais – Anfíbios e Répteis para alunos dos 7º e 8º 
anos do Ensino Fundamental de algumas escolas 
municipais do município de Patos, estado de Paraíba. 
Ao logo do projeto utilizando de diversas metodologias 
– aula expositiva, apresentação de animais da fauna 
regional, fixados em álcool e jogos educativos pode-se 
passar o conteúdo para as diversas turmas destes dois 
períodos totalizando quase 300 alunos.  
Palavras-chaves: Meio Ambiente, educação 
fundamental, alunos,  
 

1. Introdução 
A proposta principal deste trabalho foi fornecer e 

promover o envolvimento de estudantes de Ensino 
Fundamental II (anos 7º e 8º) sobre a percepção de dois 
(2) grupos de animais - Anfíbios e Répteis 
(Herpetologia) que, geralmente são mal interpretados e 
muita vezes até mal vistos istos, devido a própria falta 
de conhecimento pela população. Desta maneira, este 
projeto teve como proposta promover a interação entre a 
comunidade escolar – escolas públicas municipais da 
cidade de Patos – do Ensino Fundamental II, com a 
academia – discentes e docente, de um curso de 
licenciatura em Ciências Biológicas, propondo esta 
interação. Além disto teve como produto final, a 
transmissão de conhecimento para os alunos envolvidos 
e o aperfeiçoamento de atividades didáticas dos 
discentes, com o intuito dos mesmos adotarem medidas 
práticas no seu desenvolvimento, durante a graduação. 
 

2. Metodologia 
A metodologia utilizada durante todas as ações do 

projeto versa sobre aulas teóricas e práticas, seguidas de 
estratégias didáticas para fixação e avaliação do 
conhecimento adquirido. Durante as visitas escolares 
foram realizadas primeiramente uma exposição teórica 
utilizando de recurso visual (apresentação de slides) 
sobre o conteúdo dos anfíbios e répteis da Caatinga, 
contendo informações de extrema relevância sobre as 
características ecológicas desses animais, fornecendo 
informações para o público alvo acerca da sua 
importância e conservação.  

Após esse momento expositivo dialogado com os 
alunos, seguíamos para uma exposição com espécimes 
da caatinga que são depositados e tombados na coleção 
biológica do laboratório de herpetologia da UFCG 
(LHUFCG) do campus CSTR. Para congregar os 
conhecimentos adquiridos durante os dois momentos, os 
alunos tinham um momento lúdico utilizando jogos 
didáticos para verificação e fixação da aprendizagem 
como (tabuleiro sobre a herpetofauna geral, dominó 
sobre a herpetofauna, e os jogos “Quem sou eu?” e jogo 
da memória da herpetofauna da Caatinga).  
 

3. Ilustrações 
 

 

Figura 1 – Preparação dos materiais didáticos (jogos) 
utilizados nas ações do projeto. 

 



 

 

 

Figura 2 – Preparação dos materiais didáticos (jogos) 
utilizados nas ações do projeto. 

 
 

Figura 3 – Atividades – aulas expositivas desenvolvidas 
nas escolas. 

 
 

Figura 3 – Atividades – jogos didáticos desenvolvidas 
nas escolas. 

 
 

Figura 5 – Visitas de alunos ao laboratório de 
Herpetologia da Universidade Federal de Campina 

Grande, campus Patos, Paraíba. 
 

4. Resultados e Discussões 
Durante a vigência realizamos todas as 

atividades propostas no cronograma, no primeiro mês 

realizamos reuniões com a aluna bolsista e as 

coordenadoras onde definimos e ajustamos as datas das 

ações do cronograma do projeto ao cronograma das 

instituições escolares, nas quais foram desenvolvidas as 

ações. Fizemos a preparação da aula expositiva 

audiovisual, que teve duração de 60-90 minutos. Este 

material teve a finalidade de expor para os alunos de 

forma didática quem são os anfíbios e répteis e qual a 

importância de conservar estes animais. Após isso, 

seguimos com a preparação dos materiais didáticos 

(jogos), (Figura 1-2). 

Durante as atividades de extensão visitamos 

seis (6) escolas: Escola Municipal Aristides Timene, 

Escola Municipal João Rodrigues de Amorim, Escola 

Municipal Professor Manoel de Sousa Oliveira, Escola 

CIEP III DR Firmino Ayres Leite E Otto de S Quinho, 

Escola Cidadã Integral Monsenhor Manuel Vieira e 

Escola Municipal Ensino Fundamental Sizenando F DE 

Sousa no qual houve a participação de 299 alunos dos 

7°, 8° e 9° ano (Figura 3-4). Além destas atividades a 

equipe de extensão juntamente com outros alunos do 

Laboratório de Herpetologia da Universidade federal de 

Campina Grande (LHUFCG) participaram da exposição 

Nossas Riquezas do Pra Ciência de divulgação 

científica no campus CSTR em parceria com a UEPB, 



 

 

neste evento contamos com a participação de oito 

escolas e cerca de 620 estudantes. Também 

participamos de outros eventos como: a feira de 

Ciências e Mostra Científica: Ciências e Inovação do 

Instituto São José, envolvendo todas as turmas da 

referida escola; Apresentação do Laboratório no evento 

que ocorreu no Patos Shopping – Fórum de 

sustentabilidade do Rosa mística; Visita ao Laboratório 

dos alunos da escola de rede privada Ágape (Figura 5). 

E ao termino das ações foram desenvolvidas 

pela aluna, coordenadoras e orientador materiais de 

divulgação de todas as ações desenvolvidas durante o 

projeto, como vídeos, reels entre outros para serem 

postados na rede social do laboratório, como fonte de 

divulgação e de expor todo trabalho feito ao longo do 

percurso. Fizemos uma reunião geral de avaliação das 

ações desenvolvidas e elencamos os pontos chaves para 

produção do relatório final.  

5. Conclusões 
Todas as atividades estavam vinculadas aos 

objetivos de desenvolvimentos sustentável 

proporcionando o conhecimento e informações a 

respeito dos organismos propostos, garantindo que é 

necessário conhecer para preservar. As atividades 

ocorreram segundo o planejamento estabelecido e sem 

qualquer tipo de anormalidade.  As propostas contidas 

no projeto, foram compreendidas e adotadas na sua 

maioria pelos estudantes participantes das atividades de 

extensão. Juntos os estudantes e extensionistas tiveram 

um papel fundamental para o sucesso das ações 

desenvolvidas, visto que sempre houve apoio dos 

dirigentes das escolas (diretores, professores e equipe 

escolar) para manter a atenção da comunidade, sem 

eventuais distrações. 
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